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RESUMO 

 

Introdução: Manchas superficiais e irregularidades do esmalte geralmente são motivos que levam 

pacientes a procurarem intervenção odontológica para melhorar a estética. Um exemplo é a 

amelogênese imperfeita, para a qual a microabrasão está indicada. Trata-se de um procedimento 

que objetiva remover uma pequena quantidade superficial de esmalte alterado, pelo uso de uma 

pasta com ácido e substância abrasiva, aliados a um agente mecânico. Objetivo: O presente relato 

é referente à paciente A.R.S., gênero feminino, de 13 anos, com queixa principal de alteração 

importante na superfície dos dentes. Relato de caso: Ao exame clínico, foi observado que a 

condição compreendia todos os dentes da arcada, com aspecto marmoreado, compatível com 

amelogênese imperfeita. Inicialmente foi realizada uma microrredução com ponta dourada em alta 

rotação e acabamento com ponta dourada em baixa rotação. Para realizar a microabrasão, foi 

obtida uma pasta com pedra pomes e ácido fosfórico a 37%, a ser usada no esmalte com uma 

ponta montada de carbureto de silício. Esse processo foi repetido até conseguir uma aparência 

polida e lustrosa. Por fim, a paciente foi submetida ao clareamento caseiro com peróxido de 

hidrogênio a 7,5%, durante 4 semanas. Considerações finais: A literatura tem trazido cada vez 

mais estudos comprovando que a técnica é eficaz, duradoura e conservadora, com desgaste 

mínimo do esmalte e sem danos pulpares ou periodontais.  
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